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            Dedicatória Celeste e Terrena.

        

      


      

        À Trindade Suprema, Luz que o Cosmos tece,

        


        Ao Espírito Santo, Fogo que a alma aquece,

        


        Ao Mestre Jesus, Caminho, Verdade e Vida,

        


        E à Mãe Maria, Rosa em eterna florida.

      


      

        Ao Arcanjo Miguel, Espada e Escudo em Guerra,

        


        Ao Padre Bento, exemplo que a terra encerra,

        


        Ao Centurião, guardião de almas errantes,

        


        E a todos os Mestres, faróis tão vibrantes.

      


      

        Aos filhos, meus frutos, razão do meu ser,

        

          


        

        Aos filhos espirituais, que o amor fez nascer,

        

          


        

        À ex-esposa, raiz que soube acolher,

        

          


        

        À Esposa Espiritual, laço de mil eras a florescer,

        


        À família inteira (pai, mãe, sangue e laço),

        


        Irmãos, primos, sobrinhos — meu porto no espaço.

      


      

        Ao irmão da jornada, que na luz agora habita,

        

          


        

        Aos amigos invisíveis, que em versos me inspiram,

        


        Às vozes do vento, que as rimas suspiram,

        


        Aos heróis sem capa, que a dor transformaram,

        


        E a todos os nomes que aqui não couberam.

      


      

        Que esta harpa de versos, feita de luz e luto,

        


        Seja oferta de amor, gratidão absoluta.

        


        Pois nenhum verso nasce de um peito isolado:

        


        É fruto do Céu e do chão que foi lavrado.

      


      


      

        

          

        

      


      

        

          

            Sob o olhar de Homero e a pena de Camões.

          

          


          "A vida é breve, a arte é longa, o amor é infinito." — Hipócrates (adapt.)

        

      


      

        

          

            Para dias repletos de metanóis (transformação interior) e Eros (desejo criativo), até nas trevas, a centelha divina é semente de aurora.
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          Prefácio: 

        

      


      

        

          Entre o Cálamo e o Cosmos

        

      


      

        Este livro não é apenas um conjunto de versos. É um 

        

          Rio

        

         — um rio que nasce no ventre do caos primordial, atravessa as enchentes da História, e deságua no oceano do Mistério. 

        

          Harpa Cósmica: Das Enchentes ao Equilíbrio das Almas

        

         é uma jornada que desafia as fronteiras entre o humano e o divino, a lama e as estrelas, o efêmero e o eterno.

      


      

        Ao concebê-lo, busquei não apenas relatar a tragédia das águas que engoliram o Rio Grande do Sul em 2024, mas 

        

          costurar essa catástrofe ao tecido cósmico da existência

        

        . As enchentes, aqui, são metáfora e realidade: representam tanto a fúria da natureza negligenciada quanto o dilúvio de emoções que habita cada alma. Nas ruínas de Canoas e Porto Alegre, encontrei ecos das epopeias homéricas, das filosofias estoicas e das perguntas sem resposta que nos assombram desde a aurora da humanidade: 

        

          Qual é nosso lugar no cosmos? Como amar em meio ao caos?

        

      


      

        Os 

        

          Arquitetos Siderais

        

        , entidades que forjam mundos em versos, são os fios condutores desta teia. Eles nos lembram que cada ação humana — um desmatamento, um muro erguido, um amor negado — ecoa nas esferas celestes. As almas gêmeas, errantes através de eras literárias, simbolizam nossa busca por conexão em um universo fragmentado. Já o cavalo Caramelo, preso no telhado de um mundo submerso, torna-se ícone da resistência que pulsa mesmo nas horas mais escuras.

      


      

        

          Optei pelos 

        

          versos alexandrinos

        

         não por acaso: sua cadência de 12 sílabas evoca o compasso de um relógio cósmico, marcando o ritmo da vida que insiste, da natureza que cicatriza, do amor que persiste. Nas estrofes que transitam do Quinhentismo ao Simbolismo, há um diálogo entre a 

        

          razão gelada do século XIX

        

         e o 

        

          lirismo desesperado do Romantismo

        

        , entre a crueza naturalista e a espiritualidade que transcende a carne.

      


      

        Este livro também é um 

        

          espelho

        

        . Nele, vereis refletidas as mães que carregam filhos em meio à correnteza, os homens que erguem diques com mãos trêmulas, e os amantes que, como Sísifo, tentam empurrar a pedra do afeto morro acima. Mas, acima de tudo, vereis a 

        

          fé paradoxal daqueles que, mesmo feridos, ainda acreditam na harpa quebrada do universo

        

         — e ousam afiná-la com lágrimas e suor.

      


      

        Aos leitores, deixo um convite: 

        

          mergulhem

        

        . Deixem-se levar pelo rio Taquari em fúria, pelas veredas das almas gêmeas, e pelos labirintos estoicos onde Epicteto dialoga com Chico Xavier. Não temam a lama das enchentes nem a complexidade dos versos: cada estrofe é uma boia, cada imagem, um farol.

      


      

        Que esta obra ecoe em vocês como ecoou em mim: um canto de dor e esperança, um lembrete de que 

        

          até nas noites mais alagadas, as estrelas seguem lá — e basta um verso para alcançá-las

        

        .

      


      

        

          Jarbas Tadaiewsky Valente

        

      


      

        

          Canoas, outono de 2024

        

      


      

        

          PRÓLOGO.

      


      "Entre a Lama e as Estrelas, uma Sinfonia da Alma Gaúcha”


      Neste livro, a poesia é um rio que arrasta consigo histórias de dor e esperança. Das enchentes que engoliram casas e memórias no Vale do Taquari à saga mitológica das almas gêmeas em busca de redenção, *Harpa Cósmica* é um mosaico de vozes: mães que protegem filhos em abrigos improvisados, cavalos que resistem em telhados submersos, amores que transcendem séculos.


      Com versos que ecoam a grandiosidade de Camões e a crueza de Aluísio Azevedo, a autora tece uma narrativa épica sobre a hybris humana e a força da natureza. Aqui, a filosofia estoica dialoga com a espiritualidade de Chico Xavier, e a reconstrução de Porto Alegre torna-se metáfora da cura interior.


      

        

          


        

      


      

        

          - "A Epopeia do Equilíbrio Cósmico "

        


        (A Sinfonia dos Arquitetos Siderais na Tragédia das Águas)

      


      

        Prólogo

        


        "Ouvi, ó seres de sangue e argila,


a saga do Orbe, tecida na luz primordial!


Do ventre do Caos, nas eras sem nome,


ergueu-se a Terra, obra dos Deuses Eternos.


Sua crosta, escrita em fogo e mar,


foi harpa divina a ecoar a Vontade do Alto.


Mas o Homem, erguido à imagem do Criador,


esqueceu-se de ouvir a melodia do Infinito..."

      


      

        Nos bosques sagrados, onde a Vida respira,


cada folha era um verso, cada rio uma lira.


Os astros dançavam em ciclos perfeitos,


tecendo destinos em seus ritmos secretos.

      


      

        Mas o orgulho, flecha envenenada do Éden,


rompeu o véu que unia Céu e Chão.


Na forja cega da ambição desmedida,


o homem moldou correntes à própria vida.

      


      

        A harpa calou-se, sufocada em poeira,


e o fogo primordial tornou-se guerra.


Os mares, outrora cantores de glórias,


agora choram sal nas páginas da História.

      


      

        Oh, criaturas de sonho e ruína!


Ainda ecoa no abismo a voz da Divina:


‘Rasgai o véu do esquecimento insano,


reencontrai na aurora o canto soberano!
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